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contrastes no espaço 
agrário brasileiro



● O espaço agrário brasileiro. ● Compreender as 

características, 

transformações e 

desigualdades do espaço 

agrário brasileiro;

● Analisar os diferentes 

modelos de produção rural e 

seus impactos 

socioeconômicos e 

ambientais.



Em 2017, o Censo Agropecuário, 

realizado pelo IBGE, coletou diferentes 

informações a respeito do campo. A 

imagem evidencia a área ocupada, 

segundo o tipo de agricultura.

1. O que é a agricultura não familiar?

2. Pode-se afirmar que existe uma maior 

concentração de área ocupada pela 

agricultura familiar? Justifique.

Para começar

Reprodução – IBGE. Disponível em: 

https://censoagro2017.ibge.gov.br/templates/censo_agro/resultado

sagro/pdf/agricultura_familiar.pdf. Acesso em: 16 out. 2025.

3 minutos VIREM E CONVERSEM

https://censoagro2017.ibge.gov.br/templates/censo_agro/resultadosagro/pdf/agricultura_familiar.pdf
https://censoagro2017.ibge.gov.br/templates/censo_agro/resultadosagro/pdf/agricultura_familiar.pdf


Período colonial: 

As terras eram doadas pela Coroa 

portuguesa, concentrando-as nas mãos 

de poucos.

A produção fundava-se por meio do 

sistema de plantation, com latifúndios 

monocultores, a partir da força de 

trabalho escravizada. Toda produção era 

destinada ao mercado externo.

Esse sistema era regulado pelos 

donatários das capitanias hereditárias, 

os quais podiam ceder lotes ociosos, 

denominados sesmarias.

Grandes propriedades rurais em São Paulo e Pernambuco no fim do 

Império.

Reprodução – Senado Federal. Disponível em: 

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-

desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios  Acesso em: 16 out. 

2025.

A formação do espaço agrário

Foco no conteúdo

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios
https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios


● Regulamentou as terras de 

latifundiários e de alguns 

posseiros. 

● Estabeleceu que as terras 

devolutas (públicas) poderiam ser 

vendidas apenas pelo governo, 

que fixou preços elevados e vendia 

faixas extensas, além de exigir 

pagamento à vista e impedir o 

acesso de ex-escravizados à terra.

● Apenas grandes fazendeiros 

tinham condições de comprar, 

mantendo a cultura dos latifúndios.

1850: Lei de Terras

Pintura de Pedro Weingärtner mostra alemães no Sul do Brasil em 1889: os 

latifundiários não queriam que imigrantes europeus tivessem livre acesso à 

terra.

Reprodução – Senado Federal. Disponível em: 

https://www12.senado.leg.br/noticias/especiais/arquivo-s/ha-170-anos-lei-de-terras-

desprezou-camponeses-e-oficializou-apoio-do-brasil-aos-latifundios. Acesso em: 16 out. 

2025.
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A falta de políticas de acesso à terra para pequenos proprietários e até 

camponeses, agravou diversos problemas sociais no campo, levando à 

formação das ligas camponesas, as quais defendiam a reforma agrária.

Ligas camponesas

Foco no conteúdo

As ligas camponesas foram associações de trabalhadores rurais criadas 

inicialmente no estado de Pernambuco, posteriormente na Paraíba, no estado 

do Rio de Janeiro, Goiás e em outras regiões do Brasil, que exerceram intensa 

atividade no período que se estendeu de 1955 até a queda de João Goulart 

em 1964.
(Atlas Histórico do Brasil – FGV, [s.d.])



Criada a Lei nº 4.504, que “regula os 

direitos e obrigações concernentes aos 

bens imóveis rurais, para os fins de 

execução da Reforma Agrária e promoção 

da Política Agrícola” (BRASIL). Além 

disso, a lei definiu:

● Conceitos de política agrícola

● De propriedade rural

● De imóvel rural

● Propriedade familiar

● Reforma agrária

● Minifúndio

Latifúndio

Imagem do Estatuto da Terra.

Reprodução – Wikipedia. Disponível em: 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Terra#/media/Ficheiro:ESTATUTO_DA_

TERRA_(Brasil,_Lei_n%C2%BA_4.504_de_1964).jpg. Acesso em: 15 out. 2025.

Foco no conteúdo

A Reforma 

agrária nunca 

ocorreu.

1964: Estatuto da Terra

https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Terra#/media/Ficheiro:ESTATUTO_DA_TERRA_(Brasil,_Lei_n%C2%BA_4.504_de_1964).jpg
https://pt.wikipedia.org/wiki/Estatuto_da_Terra#/media/Ficheiro:ESTATUTO_DA_TERRA_(Brasil,_Lei_n%C2%BA_4.504_de_1964).jpg


A partir da década de 1960, a 
agricultura passou por um período de 
intensa modernização, com a 
chamada Revolução Verde, 
associada à industrialização e à 
urbanização.

Foram diversos movimentos 
migratórios internos que ocorreram no 
território. Entre 1950 e 1960, o êxodo 
rural foi responsável por 17,4% do 
crescimento populacional das 
cidades.

Modernização do campo

Infográfico – Revolução Verde.

Fonte: ESTUDO PRÁTICO/PLANEJATIVO, [s.d.]. Produzido 

pela SEDUC-SP com imagens © Getty Images.

Foco no conteúdo



Além disso, a industrialização favoreceu a agricultura e reforçou o poder das 

cidades que se formavam, acelerando ainda mais o êxodo rural.

Segundo a Embrapa, um a cada três brasileiros deixou seu local de moradia 

original e migrou. Nesse processo, o modelo de produção se transformou, trazendo 

maiores privilégios à agricultura formada por latifúndios, com produção voltada ao 

comércio exterior.

Foco no conteúdo

Gráfico da população rural e urbana (1950-2010). Reprodução – Arionauro Cartuns. Disponível em: 

http://www.arionaurocartuns.com.br/2021/05/charge-

exodo-rural.html. Acesso em: 16 out. 2025.

Reprodução – IBGE. Disponível em: https://atlasescolar.ibge.gov.br/brasil/urbanizacao/21912-

populacao-rural-e-urbana. Acesso em: 16 out. 2025.

Charge sobre o êxodo rural.

http://www.arionaurocartuns.com.br/2021/05/charge-exodo-rural.html
http://www.arionaurocartuns.com.br/2021/05/charge-exodo-rural.html
https://atlasescolar.ibge.gov.br/brasil/urbanizacao/21912-populacao-rural-e-urbana
https://atlasescolar.ibge.gov.br/brasil/urbanizacao/21912-populacao-rural-e-urbana


Foco no conteúdo

Financiada parcialmente 

pelo governo, a 

modernização agrícola 

manteve a tradicional 

concentração fundiária, 

preservando a hegemonia 

do poder dominador e 

explorador das oligarquias 

rurais. A proposta era alterar 

radicalmente a estrutura da 

produção agrícola, 

comparando-a em matéria 

de produtividade e 

rentabilidade com a 

produção dos países já 

desenvolvidos. (IPEA)

Reprodução – Amaral e Bacha. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/rec/a/35gWKXh64Mg9KxGhBf4Ttmf/?format=pdf&lang=pt. Acesso em: 16 out. 2025.

https://www.scielo.br/j/rec/a/35gWKXh64Mg9KxGhBf4Ttmf/?format=pdf&lang=pt


Defende que o cumprimento da função 

social é avaliado com base no uso 

produtivo da terra, no respeito ao meio 

ambiente, nas condições de trabalho e 

no bem-estar dos trabalhadores rurais.

Constituição de 1988 Art. 184. Compete à União 

desapropriar por interesse social, 

para fins de reforma agrária, o 

imóvel rural que não esteja 

cumprindo sua função social, 

mediante prévia e justa 

indenização em títulos da dívida 

agrária, com cláusula de 

preservação do valor real, 

resgatáveis no prazo de até vinte 

anos, a partir do segundo ano de 

sua emissão, e cuja utilização 

será definida em lei.

(Constituição Federal, 1988)

Foco no conteúdo



O campo brasileiro atual mostra 

uma dualidade estrutural, que 

gera contrastes socioeconômicos.

Segundo a tabela, a concentração 

de terras na agricultura 

empresarial é muito superior, em 

grupos com área superior a 10 ha.

Em 2023, segundo o MapBiomas, 

as grandes culturas e pastagens 

ocupavam cerca de 77% da área 

destinada à agropecuária e são 

responsáveis por uma grande 

geração de divisas.

Foco no conteúdo

Reprodução – IBGE. Disponível em: 

www.livrosabertos.abcd.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/581/517/1969. Acesso em: 23 set. 2025.

Concentração fundiária

Brasil: estrutura fundiária (2017)

Grupos de área 

total (ha)
Total

Agricultura 

empresarial

Agricultura 

familiar

Número de estabelecimentos

4 890 617 796 422 4 124 195

Menos de 10 2 477 151 197 981 2 279 170

De 10 a menos 

de 100
1 971 600 267 940 1 703 660

De 100 a menos 

de 1 000
424 288 283 024 141 264

De 1 000 a 

menos de 2 500
32 242 32 172 70

Mais de 2 500 15 336 15 305 31

Área ocupada (ha)

333 484 037 251 581 342 80 102 696

Menos de 10 7 798 777 687 172 7 111 604

De 10 a menos 

de 100
62 893 978 11 043 574 51 850 405

De 100 a menos 

de 1 000
112 844 186 92 007 554 20 836 633

De 1 000 a 

menos de 2 500
48 640 082 48 531 236 108 846

Mais de 2 500 101 307 014 99 311 806 195 208

http://www.livrosabertos.abcd.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/581/517/1969


Mapa referente à 

estrutura fundiária 

brasileira, 

demonstrando a 

concentração ou a 

ausência dela no 

país.

Fonte: IBGE, 2020. 

Produzido pela SEDUC-SP. 

Foco no conteúdo

Brasil: índice de Gini (2017)
O uso do Índice de 

Gini, referente à 

estrutura fundiária 

brasileira, classifica 

as propriedades de 

terra de 0 a 1, sendo 

1 o máximo de 

concentração de 

terras e 0 a ausência 

de concentração, isto 

é, uma distribuição 

totalmente igualitária.

Qual região 

apresenta 

índice mais 

baixo de 

concentração 

fundiária?



Dessa forma, a agricultura brasileira 

passa a ter dois modelos 

agropecuários:

● Agronegócio: faz uso intensivo 

de mecanização e tem produção é 

voltada ao mercado externo;

● Agricultura familiar: muitas 

vezes ainda faz uso de métodos 

tradicionais e produz para a 

subsistência ou o mercado 

interno.

Pequena propriedade rural.

© Getty Images

Foco no conteúdo



Foco no conteúdo

Gráfico da participação no volume do mercado brasileiro 
de agroquímicos, em 2022, por safra, em %

Segundo o Atlas dos Agrotóxicos, 83% de todos os 

agroquímicos utilizados no Brasil se destinam aos 

grandes cultivos da agricultura empresarial.

Brasil: culturas dependentes de 

agroquímicos (2022)

Uma dessas questões é a utilização de 

agroquímicos. Analise o gráfico.

[...] o Brasil é um dos principais players 

globais no comércio de produtos agrícolas 

e pecuários, sendo um dos maiores 

exportadores de alimentos do mundo. 

Vários fatores contribuem para a posição 

de destaque do agronegócio brasileiro no 

mercado internacional. [...]

No entanto, o agronegócio brasileiro 

também enfrenta desafios e questões 

críticas. [...]

(Carlos P. R. Quintam; Gerfison M. de Assunção, 2023)

Fonte: FUNDAÇÃO HEINRICH BÖLL, 2023. Produzido pela 

SEDUC-SP.



Quando a prática agrícola ocorre de forma inadequada, sem critérios 

adequados para a produção e desalinhada às dinâmicas naturais, podem 

ser provocados impactos ambientais, que estão ligados a dois fatores: o 

manejo inadequado do solo e a mudança do uso do solo.

● Desmatamento – alteração de ciclo hidrológico;

● Queimadas – aniquila habitats, empobrece o solo;

● Conversão de ecossistemas em áreas cultivadas;

● Irrigação – alto consumo de água ou salinização;

● Uso de agroquímicos – contaminação do solo, ar e recursos hídricos;

● Processos erosivos;

● Etc.

Foco no conteúdo



Pause e responda

A modernização agrícola no Brasil foi marcada por:

aumento da mecanização.
redução do uso de 

tecnologias.

diminuição da produção. aumento do êxodo urbano.

1 minuto UM PASSO DE CADA VEZ



Pause e responda

aumento da mecanização.
redução do uso de 

tecnologias.

diminuição da produção.
aumento do êxodo 

urbano.

A modernização agrícola no Brasil foi marcada por:



“A agricultura no Brasil desempenha um importante papel na economia e na 

sociedade brasileira, sendo um dos principais motores de desenvolvimento.

Com suas vastas extensões de terras agricultáveis e climas variados, o Brasil se 

tornou uma potência agrícola global, responsável por uma significativa parcela da 

produção mundial de alimentos, fibras e bioenergia. Dentro desse contexto, 

destacam-se dois modelos de produção distintos: a agricultura familiar e 

o agronegócio.

[...]

A agricultura familiar e o agronegócio são pilares da economia brasileira, sendo 

responsáveis por produzir alimentos e gerar riquezas nos mercados nacional e 

internacional. Além disso, ambos os setores desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento social, especialmente em áreas rurais. [...]”

Na prática

MAIS AGRO. Agricultura familiar e o agronegócio no Brasil. Mais Agro, 24 set. 2025. Disponível em: https://maisagro.syngenta.com.br/tudo-sobre-

agro/agricultura-familiar-e-o-agronegocio-no-brasil/. Acesso em: 16 out. 2025.

Leia o trecho a seguir e responda às questões.

Veja no livro! 7 minutos

https://maisagro.syngenta.com.br/tudo-sobre-agro/agricultura-familiar-e-o-agronegocio-no-brasil/
https://maisagro.syngenta.com.br/tudo-sobre-agro/agricultura-familiar-e-o-agronegocio-no-brasil/


Na prática

1. Descreva duas características do agronegócio e da agricultura familiar no 

Brasil.

2. Explique como esses modelos, agronegócio e agricultura familiar, 

contribuem para a economia e para a sociedade.

TODO MUNDO ESCREVE

COM SUAS PALAVRAS 7 minutos

Veja no livro!



1. Agronegócio: produção em larga escala, forte mecanização, produção de 

commodities, mercado externo, emprego de mão de obra assalariada e altamente 

especializada, alta produtividade por hectare, uso intensivo de agroquímicos, 

concentração de grandes propriedades de terra. Agricultura familiar: produção 

em pequenas e médias propriedades, diversificação de cultivos, mercado interno, 

emprego de mão de obra familiar, produção de alimentos básicos para consumo 

interno, uso de métodos tradicionais ou agroecológicos.

2. O agronegócio contribui com o crescimento econômico ao gerar divisas por meio 

da exportação de commodities, impulsionando o PIB. Além de adotar tecnologias 

de alta precisão, que permitem um uso mais eficiente dos recursos naturais, 

aumentando a produtividade e reduzindo impactos ambientais. A agricultura 

familiar se destaca pela diversidade de culturas, a qual garante a segurança 

alimentar interna, produzindo a maior parte dos alimentos consumidos, além de 

preservar tradições e culturas locais, a biodiversidade e adotando práticas 

sustentáveis.

Possíveis respostas

Na prática 



● O agronegócio influencia a 

economia do município em que 

você vive?

● E a agricultura familiar?

Produção agrícola.

Encerramento

3 minutos VIREM E CONVERSEM

© Getty Images
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Habilidades:

(EM13CHS105) Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas (populações nômades e 
sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, cultura/ natureza, 
civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas ambiguidades.

(EM13CHS203) Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, temporal e 
cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões dualistas 
(civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo, esclarecimento/obscurantismo, cidade/campo, 
entre outras).
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Dinâmica de condução: a seção "Para começar" propõe a leitura de um infográfico sobre a área 
ocupada, segundo o tipo de agricultura. Explore com os estudantes as informações apresentadas e, 
então, inicie uma roda de conversa embasada pelas questões. Nesse momento, é importante verificar 
os conhecimentos prévios dos estudantes, tanto sobre a leitura de imagens como sobre seus 
conhecimentos a respeito da geografia agrária.

Expectativas de respostas:

1. Agricultura comercial, de mercado ou agronegócio.

2. Não. A maior concentração de terras está na agricultura não familiar, que reproduz assim a questão 
histórica do país.

Tempo: 5 minutos.



Link para vídeo

Lei de Terras de 1850: objetivos e 
consequências

Vídeo explicativo sobre a Lei de Terras e sua relação com o espaço 
agrário brasileiro.

OUTRO LADO DA HISTÓRIA. Lei de terras de 1850: Objetivos e 
consequências. Disponível em: http://youtube.com/watch?v=JZE5kXm_Gfs. 
Acesso em: 16 out. 2025.
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Conceito-base: Lei de Terras de 1850.

Tempo: 4 minutos. 

Dinâmica de condução: o(a) professor(a) 
poderá fazer uma leitura da imagem com os 
estudantes, chamando atenção 
especialmente para a legenda. Em seguida, 
pode-se apresentar o vídeo como forma de 
complementar os estudos sobre a ocupação 
de terras.

http://youtube.com/watch?v=JZE5kXm_Gfs


Link para vídeo

Ligas Camponesas | De olho na 
História

Vídeo explicativo sobre as Ligas Camponesas.

DE OLHO NOS RURALISTAS. Ligas Camponesas | De Olho na História. 
Disponível em: http://youtube.com/watch?v=2Xf69jXT9Fk. Acesso em: 16 
out. 2025.
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Conceito-base: Ligas Camponesas.

Tempo: 8 minutos. 

Dinâmica de condução: ao abordar as Ligas 
Camponesas, é imprescindível atentar os 
estudantes para o fato de que essas foram 
organizações pioneiras na luta pela terra como 
função social e pela reforma agrária. A primeira 
liga surgiu em 1945 e perdurou por 10 anos, até 
o golpe civil-militar de 1964. Líderes 
camponeses foram torturados e mortos, e 
muitos camponeses foram expulsos à força de 
suas terras.

http://youtube.com/watch?v=2Xf69jXT9Fk


Link para vídeo

Estatuto da Terra e reforma agrária

Vídeo explicativo sobre o Estatuto da Terra

ABRA.REFORMA.AGRÁRIA. Estatuto da terra e reforma agrária. Disponível 
em: https://www.youtube.com/shorts/pIpeIa991pY. Acesso em: 16 out. 2025.
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Conceito-base: Estatuto da Terra.

Tempo: 2 minutos. 

Dinâmica de condução: o vídeo com a 
professora de direito agrário Maria Cecília 
Ladeira de Almeida, que aborda o Estatuto da 
Terra e suas especificações, trazendo a reforma 
agrária como ponto de atenção.

https://www.youtube.com/shorts/pIpeIa991pY


Link para vídeo

O que é revolução verde?

Vídeo explicativo sobre Revolução Verde.

PROF SILVESTER GEOGRAFIA. O QUE É REVOLUÇÃO VERDE? 
Geografia | Rapidinhas #019. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=7iY-rUqyuIo. Acesso em: 16 out. 2025.
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Conceito-base: Estatuto da Terra.

Tempo: 3 minutos. 

Dinâmica de condução: ao abordar a 
modernização do campo, é importante adentrar 
a Revolução Verde e explicar como a 
agricultura, o agronegócio e o meio ambiente se 
relacionam.

Se necessário, retome com os estudantes a 
questão das terras, que, desde o período 
colonial, foram estabelecidos em maior número 
os latifúndios, para então prosseguir com o 
conteúdo sobre área, crédito agrícola, 
modernização tecnológica e de maquinário no 
campo.

https://www.youtube.com/watch?v=7iY-rUqyuIo
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Dinâmica de condução: antes de iniciar a atividade do Pause e responda, verifique se os estudantes 
compreenderam as definições da aula. Em seguida, pode-se propor uma leitura conjunta do enunciado. 
Dê o tempo de 1 minuto para as respostas.

Expectativas de respostas: 

Alternativa a: correta. A modernização do campo foi marcada pelo aumento de mecanização.

As demais alternativas estão incorretas, pois não houve redução do uso de tecnologias, e houve um 

aumento tanto de produção como do êxodo rural.
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Dinâmica de condução: na seção Na prática, realize a leitura conjunta do texto e discuta com os 
estudantes sobre as questões apresentadas. Em seguida, dê tempo para a execução da atividade, a 
qual pode ser corrigida de forma oral, utilizando-se do quadro para possíveis anotações.

Tempo: 7 minutos.

Expectativas de respostas:

1. Os estudantes podem citar:

Agronegócio: produção em larga escala, forte mecanização, produção de commodities, mercado 
externo, emprego de mão de obra assalariada e altamente especializada, alta produtividade por 
hectare, uso intensivo de agroquímicos, contratação de grandes propriedades de terra.

Agricultura familiar: produção em pequenas e médias propriedades, diversificação de cultivos, mercado 
interno, emprego de mão de obra familiar, produção de alimentos básicos para consumo interno, uso 
de métodos tradicionais ou agroecológicos.

2. O agronegócio contribui com o crescimento econômico ao gerar divisas por meio da exportação de 
commodities, impulsionando o PIB. Além de adotar tecnologias de alta precisão, que permitem um 
uso mais eficiente dos recursos naturais, aumentando a produtividade e reduzindo impactos 
ambientais. A agricultura familiar se destaca pela diversidade de culturas, que garante a segurança 
alimentar interna, produzindo a maior parte dos alimentos consumidos, além de preservar as 
tradições e culturas locais, a biodiversidade e adotar práticas sustentáveis.
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Dinâmica de condução:  na seção "Encerramento", solicite que os estudantes justifiquem suas 
respostas tanto com base em suas vivências, como nos conhecimentos adquiridos na aula.

Tempo: 3 minutos.

Expectativas de respostas:

Resposta pessoal. As respostas vão variar conforme o local de vivência dos estudantes.



Caderno de exercícios

Para esta aula, são indicados os exercícios 01 e 02 do bloco de Campo, produção e povos indígenas. Dentro 

desse conjunto, pretendem aprofundar elementos. Esses exercícios podem ser feitos em casa, de forma autônoma 

pelos estudantes, ou você pode trabalhá-los em sala de aula.

 



Veja no livro do PNLD!De olho no PNLD

• Para complementar o conteúdo proposto nessa aula, você 

pode utilizar tanto os textos quanto as atividades do 

capítulo 6 do livro Moderna Plus Geografia ou mesmo 

indicá-lo para estudo autônomo de seus estudantes.
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